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O FUTURO DA SAÚDE EM GOIÁS
Acabamos de passar por mais um processo eleitoral e, em Goiás, destacou-se 
a preocupação da população com a área da saúde, apontada por 53,1% dos 
entrevistados da pesquisa Serpes como o maior problema do Estado. A AHEG 
compartilha dessa preocupação. Há alguns meses, tivemos acesso às propostas 
dos candidatos ao governo de Goiás para o setor. Para a AHEG, ficou claro que os 
candidatos conheciam a realidade do Estado e sabiam o que precisava ser feito, 
entretanto, as propostas foram apresentadas de forma objetiva e ampla, sem 
especificar como tudo isso será executado. 

Acreditamos que os novos representantes políticos devem se preocupar com os 
municípios, com as pequenas resolutividades dessas cidades e criar mecanismos 
e pontos estratégicos para construir Unidades de Pronto Atendimento de alta 
resolutividade. Mas, antes, precisam pensar em como fortalecer o município para 
criar esta rede de atendimento na área da saúde. O sistema de saúde dos estados, 
municípios e da federação não possuem uma rede de atendimento. O Sistema 
Único de Saúde (SUS) é extremamente defasado e só tem um mecanismo de 
funcionamento, que é tripartite: governos federal, estadual e municipal, juntos. Se 
não houver esta união das três esferas, o atendimento ao SUS se torna inviável.

Reiteramos que a discussão sobre o segmento saúde no país deve ser feita a partir 
de uma parceria público-privada e, para isso, reuniões com representantes dos 
segmentos são importantes e necessárias para entender as demandas do setor e 
pensar, juntos, na melhor forma de operacionalização. Por isso, trazemos reportagens 
sobre os encontros realizados em Goiânia e São Paulo com os coordenadores de 
campanha dos principais presidenciáveis e também com o então candidato a 
governador de Goiás, Ronaldo Caiado, onde tivemos a oportunidade de conhecer 
de perto suas propostas, tanto em âmbito nacional quanto estadual, para o setor 
Saúde.

Além disso, apresentamos outros assuntos importantes para nossos associados, 
como a reformulação do nosso Banco de Empregos, a nova legislação sobre os 
resíduos de serviços de saúde e a indicação do nome do nosso ex-presidente 
e tesoureiro geral, Fernando Antônio Honorato, para assumir interinamente a 
Federação Brasileira de Hospitais (FBH) nos meses de setembro e outubro. Desejo a 
todos uma ótima leitura e aos nossos novos representantes políticos, um olhar mais 
cuidadoso às questões da Saúde!

Dr. Adelvânio Francisco Morato
Presidente da AHEG



Ultimamente, por diversos motivos, várias empresas têm 
buscado auxílio de outras empresas para orientação ou 
mesmo terceirização de trabalhos em determinadas áreas 
como, por exemplo, as voltadas para a administração do 
capital humano. 

As Consultorias em Recursos Humanos vêm ganhando 
espaço no mercado, para atender a essas necessidades de 
assessoramento e/ou execução do trabalho propriamente 
dito. Essas consultorias são empresas especializadas em 
diversos serviços aplicados às atividades de recursos 
humanos, gestão de pessoas, gestão por competências, 
educação continuada, treinamento, desenvolvimento de 
pessoas e empresarial, dentre outros. 

Das atividades de recursos humanos, um dos trabalhos 
de grande importância, e imprescindível, oferecido por 
essas consultorias é o de Recrutamento e Seleção (R&S). 
É um trabalho que demanda tempo, recursos, estratégias, 
planejamentos e nem sempre as instituições dão a atenção 
devida a este processo. Entender a importância de cada 
etapa, assim como de sua execução, é fundamental para 
maior eficácia e eficiência de um Processo Seletivo. 

RECURSOS HUMANOS 
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Invista no recrutamento 
e seleção de sua 
instituição
Banco de Empregos da AHEG passa por reformulação e agora é Departamento de Recrutamento e 
Seleção, com ampliação dos serviços oferecidos

Por Departamento de Recrutamento e Seleção
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Geralmente as consultorias tendem a cobrar pelo serviço 
de R&S de 90% a 100% do valor do salário ou remuneração 
do cargo para cada vaga que a Instituição busca preencher, 
com uma tabela de valores que aumentam, nesse intervalo 
de porcentagem, conforme hierarquia dos cargos e funções. 
Levando em consideração valores como os citados, pode 
ser oneroso buscar esse recurso para empresas que não 
possuam equipe especializada para o R&S e/ou com um 
turnover significativo.

A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás, por meio do 
então Departamento Banco de Empregos, vinha oferecendo 
a parte inicial do processo de contratação de pessoal, 
realizando o recrutamento e a primeira etapa da seleção 
com encaminhamentos de candidatos aos associados. Com 
a repaginação e agora renomeado como Departamento de 
Recrutamento e Seleção, os serviços ofertados aos filiados 
foram ampliados, sem custos adicionais à mensalidade.

O Departamento de Recrutamento e Seleção da AHEG 
continuará realizando os trabalhos que já vinha oferecendo 
para todos aqueles que estejam satisfeitos com apenas 
essa etapa inicial. Porém, sentindo a necessidade de estar 
mais próximo aos associados e entendendo a importância 
de conhecê-los, com o intuito de realizar um trabalho mais 
assertivo nas contratações de novos funcionários e visando 
ganhos mútuos na relação associação/associado, passa a 
oferecer também novas opções de serviços mais completos 
e personalizados.

Assim, os associados poderão requisitar junto a este 
departamento, um Processo Seletivo Completo, com suas 
etapas previamente elaboradas pelo próprio setor da 
AHEG, discutidas e alinhadas em conjunto com a instituição 
solicitante, além de acompanhamento presencial em 
todo o processo. Caso a instituição já tenha sua equipe 
especializada em Recrutamento e Seleção, se achar 
viável, poderá solicitar a presença da responsável pelo 
Departamento de Recrutamento e Seleção da AHEG a uma 
ou mais etapas de seu próprio processo, como forma de 
somar ao trabalho com um olhar e avaliação a mais.

O que o departamento busca com essa nova proposta, 
além da completude do trabalho, é estar mais próximo da 
excelência dos serviços que desenvolve junto aos filiados. 
Otimizando e diversificando as técnicas utilizadas, que 
por diversas vezes se repetem, voltando o olhar também 
para os candidatos que, em certas ocasiões, se sentem 
desgastados e até acostumados por passarem pelas 
mesmas técnicas para um mesmo processo, podendo 
interferir na fidedignidade da seleção.

Outra inovação trazida é a realização de Entrevistas de 
Desligamento para aqueles que ainda não conseguem 
realizá-las. Com isso, caso tenha interesse, o associado 
poderá receber um feedback do trabalhador que deixa a 
instituição, além de encaminhá-lo à AHEG, para cadastro 
no Departamento de Recrutamento e Seleção da AHEG, 
aumentando as chances de uma possível recolocação 
deste profissional ao mercado de trabalho.

Vale ressaltar que o sucesso do trabalho se dá em parceria 
com o associado e que a utilização dos trabalhos desse 
Departamento está inclusa no valor da mensalidade. 
Interessados em solicitar algum dos trabalhos citados ou 
mesmo obter mais informações, deverão entrar em contato 
com Marcela Gonçalves, responsável pelo Departamento 
de Recrutamento e Seleção da AHEG, para agendamento 
e orientações dos trâmites a serem seguidos pelo telefone 
(62) 3093-4307.
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A nova RDC está mais resumida que a anterior, publicada há 14 
anos. Ela trata sobre as práticas de manejo, armazenamento, 
coleta e transporte dos resíduos e de seu destino final de 
acordo com o grupo de risco. Podemos observar uma 
normativa mais clara e objetiva. Um dos pontos que chamou 

a atenção foi a ênfase na obrigatoriedade de treinamentos e 
capacitações, como meio de prevenção obrigatório a todos 
os profissionais envolvidos de alguma maneira no processo 
dos Resíduos de Serviços de Saúde-RSS. Destacamos abaixo 
algumas obrigatoriedades consideradas significativas:

O que muda com a 
nova regulamentação 
para RSS
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) baixou a RDC nº 222 de março de 2018, que 
regulamenta as boas práticas de gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde, revogando a 
RDC 306 de 7 dezembro 2004. A legislação entrou em vigor no mês de setembro, sendo sujeita à 
fiscalização pelos órgãos vigentes

Por Departamento de Qualificação da AHEG
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• Estimar a quantidade dos RSS gerados por grupos;

• A elaboração, a implantação e o monitoramento do PGRSS 
podem ser terceirizadas;

• O serviço gerador de RSS é responsável pela elaboração, 
implantação, implementação e monitoramento do PGRSS; 

• O PGRSS deve ser monitorado e mantido atualizado, 
conforme periodicidade definida pelo responsável por sua 
elaboração e implantação;

• O serviço gerador de RSS deve manter cópia do PGRSS 
disponível para consulta dos órgãos de vigilância sanitária 
ou ambientais, dos funcionários, dos pacientes ou do 
público em geral;

• Descrever os procedimentos relacionados ao 
gerenciamento dos RSS quanto à geração, à segregação, 
ao acondicionamento, à identificação, à coleta, ao 
armazenamento, ao transporte, ao tratamento e à 
disposição final ambientalmente adequada;

• Estar em conformidade com as rotinas e processos de 
higienização e limpeza vigentes no serviço gerador de RSS;

• Descrever as ações a serem adotadas em situações de 
emergência e acidentes decorrentes do gerenciamento 
dos RSS;

• Descrever as medidas preventivas e corretivas de controle 
integrado de vetores e pragas urbanas, incluindo a 
tecnologia utilizada e a periodicidade de sua implantação;

• Apresentar cópia do contrato de prestação de serviços e 
da licença ambiental das empresas prestadoras de serviços 
para a destinação dos RSS;

• O estabelecimento que possua serviços geradores de RSS 
com licenças sanitárias individualizadas deve ter PGRSS 
único que contemple todos os serviços existentes;

• Nas edificações não hospitalares nas quais houver serviços 
individualizados, os respectivos RSS dos Grupos A e E podem 
ter o armazenamento externo de forma compartilhada;

• No armazenamento temporário e externo de RSS é 
obrigatório manter os sacos acondicionados dentro de 
coletores com a tampa fechada;

• Os RSS do Grupo B destinados à recuperação ou reutilização 
devem ser acondicionados em recipientes individualizados, 
observados os requisitos de segurança e compatibilidade;

• Os resíduos de medicamentos contendo produtos 
hormonais e produtos antimicrobianos; citostáticos; 
antineoplásicos; imunossupressores; digitálicos, 
imunomoduladores; anti-retrovirais, quando descartados 
por serviços assistenciais de saúde, farmácias, drogarias e 
distribuidores de medicamentos ou apreendidos, devem 
ser submetidos a tratamento ou dispostos em aterro de 
resíduos perigosos;

• Os abrigos de RSS devem: Permitir fácil acesso aos veículos 
de coleta externa; ser construído com piso, paredes e 
teto de material resistente, lavável e de fácil higienização, 
com aberturas para ventilação e com tela de proteção 
contra acesso de vetores; ter ponto de iluminação; possuir 
canaletas para o escoamento dos efluentes de lavagem, 
direcionadas para a rede de esgoto, com ralo sifonado 
com tampa; possuir área coberta, com ponto de saída de 
água, para higienização e limpeza dos coletores utilizados; 
ser identificado conforme os Grupos de RSS armazenados; 
ser de acesso restrito às pessoas envolvidas no manejo 
de RSS; possuir porta com abertura para fora, provida de 
proteção inferior contra roedores e vetores, com dimensões 
compatíveis com as dos coletores utilizados.



LEGISLAÇÃO
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• O abrigo externo deve ter, no mínimo, um ambiente para 
armazenar os coletores dos RSS do Grupo A, podendo 
também conter os RSS do grupo E, e outro ambiente 
exclusivo para armazenar os coletores de RSS do grupo D;

• Apresentar documento comprobatório da capacitação e 
treinamento dos funcionários envolvidos na prestação de 
serviço de limpeza e conservação que atuem no serviço, 
próprios ou terceiros de todas as unidades geradoras;

• Descrever os programas de capacitação desenvolvidos 
e implantados pelo serviço gerador abrangendo todas 
as unidades geradoras de RSS e o setor de limpeza e 
conservação com os seguintes temas:

Cronograma de Capacitação Obrigatório
• Sistema adotado para o Gerenciamento dos RSS;

• Prática de segregação dos RSS;

• Símbolos, expressões, padrões de cores adotadas para o 
gerenciamento de RSS;

• Localização dos ambientes de armazenamento e dos abrigos 
de RSS;

• Regulamentação ambiental, de limpeza pública e vigilância 
sanitária;

• Definições, tipo, classificação e risco no manejo dos RSS;

• Formas de reduzir a geração e utilização de materiais;

• Identificação dos grupos de RSS;

• Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e coletiva 
(EPC);

• Biossegurança;

• Orientações quanto à higiene pessoal e dos ambientes;

• Providências a serem tomadas em caso de acidentes e de 
situações emergenciais;

• Noções básicas de controle de infecção e de contaminação 
química;

• Conhecimento dos instrumentos de avaliação e controle do 
PGRSS;

• Ciclo de vida dos materiais.

O Departamento de Qualificação da Associação dos Hospitais 
do Estado e Goiás (AHEG) orienta a todas as instituições de 
saúde envolvidas no processo de RSS a lerem e a analisarem a 
RDC para se adequarem aos novos requisitos, pois mudanças 
são aplicáveis e ajudarão os profissionais a direcionarem suas 
ações na prática diária e a se manterem adequados perante 
os órgãos fiscalizadores.
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POLÍTICA

Encontro com 
presidenciáveis 
Evento foi realizado em São Paulo, pela Federação das Indústrias, e apresentou as propostas dos 
candidatos para o setor Saúde

O presidente da Associação 
dos Hospitais do Estado de 
Goiás (AHEG) e secretário 
geral da Federação Brasileira 
de Hospitais (FBH), Adelvânio 
Francisco Morato, participou, 
no dia 19 de setembro, do 
encontro promovido pela 
Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) 
para conhecer as propostas 
dos candidatos à Presidência 
da República para o Sistema 
de Saúde do Brasil. Dr. Morato e Giovanni Guido  Cerri, vice-presidente do Instituto Coalizão Saúde (ICOS)



POLÍTICA
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Encontro foi promovido pela Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP) para conhecer 
as propostas dos candidatos a presidência para a Saúde no país

O encontro contou com a par-
ticipação dos coordenadores de 
campanha dos principais can-
didatos à Presidência da Repú-
blica: David Uip, representando 
Geraldo Alckmin (PSDB); Hen-
rique Javi, representando Ciro 
Gomes (PDT); Arthur Chioro, re-
presentando Fernando Haddad 
(PT); Marcia Bandinire, repre-
sentando Marina Silva (Rede); e 
Roberta Grabert, representando 
João Amoedo (NOVO).

Dr. Morato manifestou preocu-
pação com a falta de propostas 
relacionadas à rede hospitalar. 
“Não foi mencionado nada a res-
peito e isso nos preocupa. Eles 
falaram mais do Sistema Único 
de Saúde, mas nada sobre sua 
atualização e reestruturação, 
que sabemos que é necessá-
ria. Estamos vendo, a cada dia, 
a saúde se deteriorando e os 
hospitais fechando. Precisamos 
de um governo que fortaleça o 
Setor Saúde e que trabalhe para 
reduzir a carga tributária para os 
hospitais”, frisou.

O presidente da AHEG e se-
cretário geral da FBH também 
aproveitou a oportunidade para 
reiterar o trabalho das duas enti-
dades em prol da construção de 
caminhos que proporcionem 
desenvolvimento, qualificação e 
melhores resultados para a Saú-
de dos brasileiros.
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Presidente da AHEG, Dr. Adelvânio Morato, representou a associação em encontro com presidenciáveis em São Paulo: Precisamos de um 
governo que fortaleça o Setor Saúde e que trabalhe para reduzir a carga tributária para os hospitais”

A abertura do evento foi comandada pelo Diretor Titular 
do Comitê da Cadeia Produtiva da Saúde e Biotecnologia 
(ComSaude), Ruy Baumer; pelo presidente do Colégio Bra-
sileiro de Executivos da Saúde (CBEXs), Francisco Balestrin; 

e pelo vice-presidente do Instituto Coalizão Saúde (ICOS), 
Giovanni Guido Cerri. Em seguida, teve início a rodada de 
perguntas da mesa e, posteriormente, o sorteio dos ques-
tionamentos do público.
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Encontro entre 
médicos goianos e 
candidato ao governo
AHEG participou do evento que apresentou os principais pontos do plano de governo de Ronaldo 
Caiado para a área de saúde

O Comitê das Entidades Médicas do Estado de Goiás 
(CEMEG) promoveu, no dia 11 de setembro, um encontro 
de médicos goianos com o candidato a governador de 
Goiás pelo Democratas, Ronaldo Caiado. Ele, que também é 
médico e senador por Goiás, detalhou os principais pontos 
de seu plano de governo para a área de saúde, na ocasião.

A Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) foi 
uma das entidades convidadas para participar do evento. 
Na oportunidade, o presidente da associação, Adelvânio 
Francisco Morato, apresentou a atual situação dos hospitais 
goianos e pediu atenção especial aos pequenos, médios e 
micro hospitais, principalmente do interior do Estado. 
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“Esses estabelecimentos precisam de ajuda para sobreviver. 
É preciso criar subsídios para apoiar os hospitais de 
pequena e média complexidade, para que consigam 
resolver o atendimento primário na sua localidade e não 
sobrecarreguem os estabelecimentos da capital. Precisamos 
fazer com que a rede hospitalar goiana efetivamente 
funcione”, reivindicou.

No encontro, Caiado se comprometeu em construir 17 
policlínicas, uma em cada região do Estado para que os 
pacientes possam ter melhores atendimentos e acesso a 
exames mais complexos; resgatar para o governo de Goiás 
os dez hospitais regionais municipalizados, em comum 
acordo com os municípios, promovendo a reforma e a 
ampliação dessas unidades; e ainda implantar o Hospital do 
Câncer e do Coração, entre outras promessas.
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Diretor da AHEG 
assume presidência 
da FBH 
Fernando Antônio Honorato foi indicado pelo presidente eleito 
da FBH para assumir o posto em setembro e outubro

O ginecologista e obstetra goiano Fernando Antônio 
Honorato assume, pela segunda vez, a presidência da 
Federação Brasileira dos Hospitais (FBH) interinamente. 
Ele, que é vice-presidente da entidade e tesoureiro geral 
da Associação dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG), 
substituirá o presidente eleito Luiz Aramicy Pinto de 5 a 26 
de setembro e também de 5 a 20 de outubro, em virtude 
de sua ausência do País. 

Para o presidente da AHEG, Dr. Adelvânio Francisco 
Morato, é uma grande satisfação para a entidade ter um 
representante na presidência da FBH. “Isso mostra que a 
AHEG não está trabalhando apenas no estado de Goiás, 
mas em todo o Brasil e reforça a credibilidade da associação 
diante do trabalho realizado ao longo desses 50 anos, mas 
também a responsabilidade deste compromisso. Transferir 
a presidência de uma instituição nacional requer seriedade, 

transparência e lealdade com os hospitais brasileiros”, 
reitera.

Esta é a segunda vez, em 50 anos de história, que um 
goiano assume o cargo. A primeira vez foi em maio de 2017, 
quando Honorato, então presidente da AHEG, foi escolhido 
entre os oito vice-presidentes da FBH. Considerada uma 
das maiores representantes da rede de saúde privada do 
país, a FBH é composta por 6,7 mil hospitais e representa 
aproximadamente 60% dos leitos disponíveis no país. 
Destes, 2,6 mil prestam atendimentos pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

A Federação também é membro titular na Câmara de Saúde 
da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e do 
Grupo Técnico do Ministério da Saúde e, por isso, participa 
das principais decisões do setor hospitalar brasileiro.
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Esporte é uma 
ótima terapia. E as 
melhores sessões 
acontecem em grupo.

Grandes relações são as
que marcam a nossa vida. 
E, para a Unimed, isso
significa estar sempre ao
seu lado, cuidando de você
para que possa realizar
todos os seus planos.
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